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RESUMO - O presente trabalho teve como objetivo estudar a qualidade fisiológicade sementes de soja 
(Glycine max L.), em diferentes estádios de desenvolvimento, visando identificar diferenças que pudes-
sem ser atribuidas às características genéticas da planta, usando-se três tradicionais métodos para 
avaliação da germinação e vigor de sementes. O experimento foi instalado e conduzido durante três anos 
agrícolas, sendo utilizadas sete cultivares em cada ano. Para minimizar o efeito do ambiente sobre os 
resultados, as sementes foram colhidas em quatro estádios diferentes de desenvolvimento: 1) radícula 
amarela ou vagem expandida; 2) vagem amarela ou maturidade fisiológica ou R7; 3) maturidade de 
colheita ou R8; e 4) R8 + 21dias. As sementes foram avaliadas em laboratório, determinando-se: o teor 
de água, a porcentagem de germinação e o vigor. Os testes de germinação e vigor, este avaliado por meio 
do envelhecimento acelerado e da condutividade elétrica, não identificaram diferenças na qualidade 
fisiológica de sementes colhidas na maturidade fisiológica. Logo, a avaliação da germinação e do vigor, 
quando o fator ambiente não interfere, não é um eficiente método para identificar variação entre genótipos 
quanto à qualidade fisiológica de sementes de soja. 

.Termos para indexação: Glycine mcx, cultivar, maturidade fisiológica, germinação, vigor. 

SOYBEAN CULTIVÁRS BEHAVIOUR AS TO PHYSIOLOGICAL SEED QUALITY 

ABSTRACT - This work was carried out in order to evaluate if there was a relationship between 
genotypes and the physiological soybean (Glycine max L.) seed quality. lt was conducted during three 
years using seven cultivars each year. The seeds were harvested at: 1) yellow radicle or expanded pod 
stage, 2) yellow pod or physiological maturity (R7), 3) harvest maturity (R8), and 4) R8 + 21 days 
delay. Seed moisture content, standard germination, and vigor tests were performed. The germination 
and vigor evaluated by accelerated aging and electrical conductivity did not show physiological seed 
quality differences among genotypes as harvested at physiological maturity. Then, the evaluation of 
seed germination and vigor, when the environment is nota considered factor, is not an efficient method 
to show differences among soybean genotypes in terms of seed quality. 

Index terms: Glycine max, cultivar, physiological maturity, germination, vigor. 
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IN'IRODUÇÃO 

O grão de soja (Glycine ma L.) por ser rico em 
óleo e proteína, traz, muitas vezes, sérios problemas 
à produção de sementes da espécie. Acredita-se que 
os problemas são mais sérios no Brasil, um país tro-
pical, do que nos EUA e Argentina, países de clima 
temperado, onde embora se tem alta umidade tem-se 
ao mesmo tempo temperaturas mais amenas. 
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A ocorrência de condições climáticas desfavorá-
veis durante o desenvolvimento da semente ou a 
exposição a períodos de altas umidade e temperatura 
após a maturação de sementes de soja, quando ain-
dano campo, tem causado danos fisiológicos e, con-
sequentemente, prejudicado a qualidade das semen-
tes (Noronha et al.,1972; Sediyama et ai., 1972, 1982; 
Costa, 1979; Tekrony etal., 1980; Vieira etal., 1982; 
1 982b). Aliado à adversidade climática, a ocorrência 
de fungos na semente, em especial Phomopsis spp., 
é outro fator que concorre para acentuar a redução 
da qualidade de sementd (Tekrony et ai., 1984; 
França Neto & West, 1989). Assim, segundo Tekrony 
et aI. (1987), para qualquer avaliação de diferenças 
genéticas na qualidade fisiológica de sementes de 
soja, deve-se levar em consideração os efeitos do 
ambiente. 

Alternando a data de semeadura, de modo que 
cultivares com diferentes ciclos fossem colhidas na 
mesma época, Tekrony etal. (1984) mostraram que as 
condições ambientais, em muitos casos, são mais 
importantes do que outras características da planta 
na determinação da qualidade de sementes de soja. 
Também Marcos Filho etal. (1986) atribuíram ao arn-
biente as diferenças de qualidade entre cultivares de 
soja de ciclo precoce e médio. 

Apesar de Tekrony et aI. (1984) e Marcos Filho 
et aI. (1986) destacarem que a qualidade de sementes 
de soja está mais estreitamente relacionada com fa-
tores ambientais do que com fatores genéticos, al-
guns trabalhos têm evidenciado a existência de 
genótipos diferentes em qualidade fisiológica de se-
mente (Paschai II & Ellis, 1978; Sediyama etal., 1982; 
Vieira et ai., 1987). Tais diferenças podem existir em 
virtude da presença de sementes duras, as quais 
apresentam total ou parcial impermeabilidade à pe-
netração de água no tegumento e, conseqüentemen-
te, tomam-se menos susceptiveis a danos mecâni-
cos e adversidades climáticas. A impermeabilidade 
total ou parcial de sementes de soja à penetração de 
água é uma característica que pode ser usada para 
produzir genótipos de soja com maior tolerância às 
adversidades climáticas, presentes após a maturida-
de fisiológica das sementes (França Neto & Potts, 
1979; Gilioli& FrançaNeto, 1982). 

Entre os genótipos de soja existe variabilidade 
genética quanto à qualidade fisiológica de sementes 
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(Paschal II & Ellis, 1978; Costa, 1979), a qual pode 
ser utilizada em programas de melhoramento genéti-
co. Um exemplo é a diferença de genótipos de soja 
quanto à resistência ao dano mecânico e a existência 
de métodos capazes de provocar e avaliar tais danos 
(Carbonell et aI., 1992; Carboneli & Krzyzanowski, 
1995). Maior tolerância aos danos mecânicos tem 
sido relacionada ao maior teor de lignina no 
tegumento da semente de soja (Caballero Aguero, 
1994). 

Assim, estudou-se em diferentes estádios de de-
senvolvimento a qualidade fisiológica de sementes 
de soja, para identificação de diferenças que pudes-
sem ser atribuidas às características genéticas da 
planta, usando-se três tradicionais métodos de ava-
liação da germinação e do vigor de sementes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante três anos agríco-
las (1990191, 1991192 e 1992/93), em área experimental do 
Departamento de Fitotecnia da FCAV/UNESP, Campus 
de Jaboticabai, SP. Foram utilizadas sete cultivares em 
cada ano (Tabela 1). Nesta Tabela são apresentados os 
dados relativos aos dias necessários para o florescimento e 
colheita de cada genótipo, nos três anos. 

Para minimizar o efeito do ambiente sobre os resulta-
dos (Tekrony et al., 1984), as sementes foram colhidas em 
quatro estádios diferentes de desenvolvimento: 1) radícula 
amarelaou vagem expandida(Miles etal., 1988); 2) vagem 
amarela ou maturidade fisiológica ou Ri (Fehr & Caviness, 
1977);3) maturidade de colheita ou R8 (Fehr & Caviness, 
1977); e 4) R8 + 21 dias. No terceiro ano excluiu-se a 
primeira época de colheita, em virtude de os resultados 
dos dois primeiros anos mostrarem que, para o objetivo do 
trabalho, as três outras épocas eram suficientes. 

Todo o material foi colhido manualmente. As sementes 
foram secas nas vagens, à temperatura de 3 1-32°C, em 
estufa de ar forçado (Adams & Rinne, 1981; Adams etal., 
1983), até atingirem 1 1-12%, sendo, a seguir, debulhadas 
manualmente. 

As sementes foram avaliadas em laboratório, determi-
nando-se o teor de água (Brasil, 1992), a porcentagem de 
germinação (Brasil, 1992) e o vigor, por meio do envelhe-
cimento acelerado - gerbox, 42 g de sementes (Tomes etal., 
1988), 40 mL água, 42°C, 48 horas (Krzyzanowski etal., 
1991) e da condutividade elétrica -4 x 50 sementes, 25°C, 
24 horas (Association of Official Seed Analysts, 1983; 
Krzyzanowski et ai., 1991; Vieira, 1994). 
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TABELA 1. Cultivares de soja avaliadas e ciclo até 
florescimento e colheita. 

Ano 	Cultivar 	Floresci- 	Colheita 
agrícola' 	 mento 

Dias após a semeadura 
1990191 	Bossier 49 	112 

Doko 65 	139 
Foscarin 37 	102 
IAC-l2 40 	117 
IAC-14 45 	135 
IAC-l6 38 	104 
Savana 71 	130 

1991/92 	Bossier 48 113 
Davis 46 113 
Doko 63 138 
FT-2 43 117 
IAC-17 48 III 
IAS-5 39 106 
Savana 71 131 

1992193 	Bossier 46 110 
Davis 42 107 
Doko 68 136 
FT-2 45 113 
IAC-17 49 115 
IAS-5 42 107 
Savana 65 125 

Data da semeadura: 17112/1990, 12/12/1991 e 911211992 

Para a análise estatistica, usou-sede um delineamento 
experimental em parcelas subdivididas, sendo a parcela 
principal constituída pela cultivar e a subparcela pela épo-
cade colheita. A comparação de médias foi feita usando-se 
o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DiscussÃo 

Como os dados nos três anos apresentaram o 
mesmo comportamento, indicando a mesma interpre-
tação, e das sete cultivares do primeiro ano de estu-
do apenas três foram utilizadas nos estudos subse-
quentes, optou-se por apresentar os dados apenas 
dos dois últimos anos. 

Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados os resultados 
do teor de água na ocasião da colheita. A colheita no 
estádio de vagem amarela (VA) foi realizada com teo-
res de água relativamente próximos em todas as cul-
tivares, nos dois anos agrícolas, com valores bem 

TABElA L Teor de água de sementes de sete cultiva-
res de soja, obtido logo após a colheita 
feita em quatro épocas (1991192)'. 

Cultivar 	Época de colheita2 	Média 

RÃ VA R8 R8+21 

IAS-5 62,5Aa 50,5Cb 21,4Bc 18,6Bd 38,213 
FT-2 62,1Aa 50,7Cb 19,5CDc 15,7Cd 37,013C 
Davis 60,0131a 51,4BCb 19,ICDc 16,6Cd 36,7C 
Bossier 62,5Aa 53,2Ab 20,513Cc 15,6Cd 38,0C 
IAC-17 60,7ABa 52,6ABb 24,7Ad 26,9Ac 41,2A 
Doko 60,7A13a 53,9Ab 18,0Dc 15,1Cd 36,9C 
Savana 59,5121a 48,6Db 25,8Ac 13,ODd 36,742 
Média 61,la 51,6b 21,3c 17,3d - 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tulcey a 5% de probabilidade; 
CV(4) para cultivar - 2,33; CV(°À) para época de colheita - 1,78; 
DM5(5 9%) para cultivar- 1,26; DMS(5%) pan época de colheita = 0,55. 
RÃ - ndicula amarela (Miles et aI., 1988); VA - vagem amarela (Fehr & 
caviness, 1977); R8 - maturidade de colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8+21R8+21dias, 

TABELA 3 Teor de água de sementes de sete cultiva- 
res de soja, obtido logo após a colheita 
feita em três épocas (1992193)'. 

Cultivar Época de colheita2  Média 

VA R8 R8+21 

% 
IAS-5 54,6A13a 23,2Ab 16,2BCc 31,3AB 
FT-2 51,ICDa 21,0ABb 17,51lc 29,913C 
Davis 52,713Ca 20,IABb 15,7BCc 29,513C 
Bossier 54,4A13a 20,IABb 16,OBCc 30,213C 
IAC-17 55,9Aa 22,7Ab 21,4Ac 33,3A 
Doko 54,3A}3Ca 18,213b 15,7BCc 29,48C 
Savana 49,3Da 21,IA13b 13,7Cc 28,OC 

Média 53,2a 20,9b 16,6c - 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
CV(°À) para cultivar 5,05; cv(%) para época de colheita - 3,54; 
DMS(5%) para cultivar - 2,52; DM5(5%) para época de colheita = 0,82. 
RÃ - radicula amarela (Miles et ah, 1988); VÁ - vagem amarela (Fehr& 
Caviness, 1977); R8 - maturidade de colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8 + 21 - RZ + 21 dias, 

próximos a 50%, evidenciando maturidade fisiológi-
cade sementes de soja, quando apresentam o máxi-
mo acúmulo de matéria seca e, em geral, máximo po-
tencial de germinação e vigor (Jacinto & Carvalho, 
1974; Tekrony et ai., 1979; Marcos Filho, 1979, 1980). 
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• ApartirdascolheitasfeitasemR8eR8+2ldias 
verificou-se maior variação entre os teores de água, 
como cóiisquência de, neste estádio de desenvol-
vimento, as sementes de sojajá estarem basicamen-
te armazenadas a campo e, portanto, sujeitas às va-
riações de precipitação e temperatura. Tais condi-

õeséxercem papel flibdamental na qualidade fisio-
lógica das sementes, e reduzem, em algumas situa-
ções, sua qualidade comercial (Sediyama etal., 1972, 
1982; Costa, 1979; Tekrony et aI., 1980; Vieira eta)., 
1982a, 1982b, 1987). 

Quanto à germinação, verificaram-se diferenças 
significativas entre as cultivares nas épocas de co-
lheita radícula amarela (RA) (1991192) e R8 +21 dias, 
nos dois anos agrícolas; porém o mesmo padrão de 
germinação foi verificado no estádio de desenvolvi-
mento de vagem amarela (VA) ou maturidade fisioló-
gica, com germinaão média de 96%, variando entre 
94 e 99% (Tabelas 4 e 5). 

Durante o ano agrl cola 199 1/92, a porcentagem 
de germinação da cultivar IAS-5 foi muito baixa (Ta-
bela 4). A principio poder-se-ia formular duas hipó-
teses pára tal comportamento. A primeira, que nessa 
cultivar a colheita erii RA foi antecipada em relação 
às demais; todavia essa teoria não encontra respal-
do nos dados do teor de água por ocasião da colhei- 

TABELA4. Porcentagem de germinação de sementes 
de sete cultivares de soja, colhidas em 
quatro épocas (1991192)'. 

Cultivar 	Época dc colheita 2 	Média 

RÃ 	VÃ 	R8 	R8+21  

ta (Tabela 2), pois o teor de água em RÃ, que deveria 
ter sido bem mais alto que o das outras cultivares, foi 
similar. A segunda, supõe-se que houve algum pro-
blema durante a secagem, como atrásã ou mésmã o 
uso de temperatura muito alta no inicio do proce-
dimento; afetando a germinação e o vigor das se-
mentes. 

Quando se observa os resultados de germinação 
em cada cultivar, por épocas de colheita, verifica-se 
que não houve diferença significativa entre elas nas 
colheitas feitas nos éstádios de deseiivolvimento VA 
e R8. Entretanto, com poucas exceções, os valores 
de germinação foram mais baixos em RÃ e R8 +21 
dias. No primeiro caso, porque o desenvolvimento 
da semente ainda não se havia completado (Miles 
et aI., 1988), e no segundo, porque havia sido 
verificada a influência do ambiente, que acelerou o 
processo de deterioração das sementes, como já 
constatado por vários autores (Sediyama et aI., 1972, 
1982; Costa, 1979; Tekrony etal., 1980; Vieira etal., 
1982a, 1982b, 1987). 

Os resultados do vigor, avaliado belo envelheci-
mento acelerado (EA), encontram-se nas Tabelas 6 e 
7. Na éomparação entre épocas de colheita, os me-
nores valores do EA foram obtidos em RÃ em 

TAREIA S. Porcentagem de germinação de sernentes 
de sete cultivares de soja, colhidas em três 
épocas (1992193) 1 . 

Cultivar 	Época de colheita2 	Média 

VA 	R8 	R8+21 

---------- 
------ 

--------- ........ --------... . ... 0/- ------------------------ 

IAS-5 27Db 95Aa 95ABa 92ABa iic - IAS-5 96Aa 96Aa 52Db 81C 
FT-2 8613Cb 98Ãa 89ABb 88ABCb 91B FT-2 98Aa 96Aa 61Cb 858 
Davis 9IABCa 94Aa 8811a 75Db 878 Davis 97Aa 97Aa 74Ab 89A 
Bossier 81Cb 98Ãa 94ABa 82BCDb 898 Bossier 98Aa 96Aa 59Cb 85BC 
LAC-17 94Ã11a 94Ãa 93Ã13a 8lCDb 91B IAC-17 97Aa 97Aa ? 6713b 87AB Doko 93ABa 98Aa 98Aa 97Aa 96Ã Doko 97Aa 

- 	
95Aa 65BCb 868 Savana 9SAa 99Aa 96Ã13a 93Aa 97A 

Savana -, 	97Aa 95Aa 76Ab 89A 
Média 	Slc 	96a 	93a 	87b 	- 

Média 	97a 	96a 	• 6511h • 	- Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo leste de Tukey a 5% de probabilidade; 

- CV(%) para cultivar - 4,06; cv(%) para época de colheita - 4,44; 
- DMS(5%) para cultivar - 5.2; DMS(5 0/9) para época de colheita - 3,3.. 
'RÃ—radícula amarela (Miles et aL, 1988); vÃ-vagem amarela (Fehr& 

Caviness, 1977); R8 - maturidade dc colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8+2lR8+2ldias 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
CV(%) para cultivar - 2,46; Cv(%) para época de colheita - 2,69; 
DMS(50/9) para cultivar -3,5; DMS (5 8%) para época de colheita - 1,8. 
VÃ -vagem amarela (Fehr& Caviness, )977); R8 - maturidade de colhei-
ta (Fel,, & Caviness, 1977) R8 + 21- R8 + 21 dias. 
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TABELA 6. Vigor avaliado por meio do envelhecimen-
to acelerado de sementes de sete cultiva-
res de soja, colhidas em quatro épocas 
(1991192)'. 

Cultivar 	 Época de colheita' 	Média 

RÃ 	VÃ 	R8 	R8+21 

IAS-5 	11Db 9IAa 89Aa 87ABa 	70C 

[1-2 	6IBCb 87Aa 87Aa 79A13a 	79À8C 

Davis 	86Aa 89Aa 85Aa 67Db 	82A13 

Dossier 47Cc 88Aa 86Aab 69Db 73BC 

IAC-17 86Aa 89Aa 87Aa 68Db 83A8 

Doko 77A13a 93Aa 91Aa 92Aa 89A 

Savana 88Aa 92Aa 87Aa 84ABa 88A 

Média 	65c 	90a 	88a 	78b 	- 

'Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo leste de Tukey a 5%de probabilidade; 
CV(%) pan cultivar - 9,40; CV(°À) para época de colheita - 10,26; 
DMS(5%) para cultivar - 10.8; DMS(5%) para época de colheita -6,8. 
RÃ-radícula amarvla(Mileset aI., 1988);VA-vagem amarela(Fehr& 
Caviness, 1977); R8 - maturidade de colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8+21 -83+21 dias. 

TABELA 7. Vigor avaliado por meio do envelheci-
mento acelerado de sementes de sete cul- 
tivares de soja, colhidas em três épocas 
(1992193) 1. 

Cultivar 	Época de colheita2 	Média 

VA R8 R8+21 

........... 
-- 

...... 
----- 0/ 

lAS-5 96Aa. 9013b 46Dc 77C 

FT-2 96Aa 96Aa 54Cb 8213 

Davis 95Aa 96Aa 55Cb 828 

Dossier 95Aa 94ABa 44Db 78C 

IAC-17 96Àa 95Aa 68Db 86A 

Doko 93Aa 93A8a 67Bb 85A 

Savana 94Aa 94ABa 73Ab $7A 

Média 	95a 	94a 	58b 	- 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si peloteseede Tukey a5% de probabilidade; 
CV(À) para cultivar - 1.82; CV(*) para época de colheita - 2,15; 
DMS(5%) para cultivar - 2.5; DMS(5 9%) para época de colheita - 1.4. 

1 RÃ—radicula amarela (Miles cl aI., 1988); VÃ—vagem aznarela(Fehr& 
Caviness, 1977); R8 - maturidade de colheita(Fehr & Caviness, 1977); 
R8+21 -8.8+21 dias. 

1991192 e em R8 + 21 dias em ambos os anos. Ao 
comparar-se dentro da mesma época, não foram 
verificadas diferençis entre cultivares, quando co-

lhidas em VA (Tabelas 6 e 7). De modo geral, o Vigor 

avaliado pelo envelhecimento acelerado foi menor 
em 1991/92 do que em 1992193; entretanto, nos dois 
anos, as sementes apresentaram alto vigor nas épo-

cas de colheita VA e R8. 
Outro parâmetro utilizado para avaliar o vigor das 

sementes foi o teste de condutividade elétrica na 
solução de embebição das sementes, cujos resulta: 
dos são apresentados nas Tabelas 8 e 9. Nas três 
últimas épocas de colheita (VA, R8 e R8 + 21 dias), 
todas as cultivares apresentaram padrões de 
condutividade elétrica considerados como semen-

tes de alto vigor (Vieira, 1994). No ano agrf cola de 
1991/92,não seriam consideradas como sementesde 
alto vigor apenas as das cultivares IAS-5, FT-2 e 
Bossier, colhidas no estádio RA. Considerando-se 
apenas VA e R8, não se pode inferir sobre variação 
na qualidade fisiológica das sementes, embora te-

nham sido obtidos valores estatisticamente diferen-

tes entre cultivares. Neste caso, é importante consi-
derar que, para sementes de soja, valores inferiores a 

60 j.imhos/cm/g associam-se a sementes de alto 

vigor(Vieira, 1994). 

TABELA & Vigor avaliado por meio da condutividade 
elétrica de sementes de sete cultivares de 
soja, colhidas em quatroépocas (1991192)'. 

Cultivar 	Época de colheita' 	Média 

RÃ 	VA 	R8 	R8+21 

- 	 Rmhos/crnfg 
IÀS-5 	172Aa 60ABCb 65ABb 	66Db 	91.4 
FT-2 	948a 46DCb 	51Db 	5913b 	63C 
Davis 	69Ca 56ABCa 6IADa 	68Da 	63C 
Dossier I0813a 6IABc 	56A11c 	87Ab 	788 
IAC-ll 	6OCa 5IADCa 6OÀBa 	63Ba 	SSC 
Doko 	68Ca 43Cb 	52Db 	578ab 55C 
Savana 	59Ca 66Aa 	70Aa 	6813a 	65C 

Média 	90a 55c 	59c 	671b 	- 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
cvr para cultivar - 11.08; CV) para época de colheita = 10,25; 
DM5(5%) para cultivar- 10,7; DMS(5%) para época de colheita -5,7. 

'RÃ - radícula amarela (Miles et ai., 1988); VÃ - vagem amarela (Fehr & 
Caviness, 1977); 8.8 - maturidade de colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8+21-R8+2ldias. 
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TAREIA 9. Vigor avaliado por meio da condutividade 
elétrica de sementes de sete cultivares de 
soja, colhidas em três épocas (1992193)'. 

Cultivar 	Época de colheita 2 	Média 

VA 	R8 	R8+21 

-- Iimhos/cm/g -------- 
IAS-5 46CDb 43CDb 63Ca 5ICD 
FT-2 481ICb 4913Cb 62Ca 53C 
Davis 41Db 39Db 60Ca 461) 
Bossier 45CDb 45CDb 73Ba 54C 
IAC-17 4713Cb 42Dc 62Ca SOCD 
Doko 53Bb 55ABb 70Ba 59B 
Savana 64Ab 62Ab 82Aa 69A 

Média 49b 48b 67a - 

• Médias seguidas pela mesma leira, minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, nao diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade: 
CV(%) para cultivar - 5,28; CV(%) para época de colheita - 4.10; 
DM5(5%) para cultivar - 4,8; 131v15(5%) para época de colheita - 1.7. 
RA - radícula amarela (Miles etal., 1988); VA - vagem amarela (Fehr & 
Caviness, 1977); R8 - maturidade de colheita (Fehr & Caviness, 1977); 
R8+21-K8+21dias. 

Partindo-se do princípio de que até a maturidade 
fisiológica, ou seja, ponto de máximo acúmulo de 
matéria seca (Jacinto & Carvalho, 1974; Tekrony et ai., 
1979; Marcos Filho, 1979, 1980), a semente aumenta 
seu potencial de germinação e vigor, pode-se admitir 
que as diferenças na qualidade obtidas em R7 (VA), 
em especial, sejam conseqüência de características 
genéticas da cultivar. 

Entretanto, de modo geral, verificou-se que as 
sementes das sete cultivares não apresentaram dife-
renças significativas em qualidade fisiológica, quan-
do avaliadas, principalmente, nos estádios VÁ ou 
R7, usando-se dos testes de germinação e vigor. Tal 
fato denota que as diferenças de qualidade de se-
mentes obtidas em campo, principalmente envolven-
do retardamento de colheita (Sediyama et ai., 1972, 
1982; Vieiraetal., 1982a, 1982b, 1987), não foram ob-
servadas quando as sementes foram colhidas em VA 
ou R7 (Fehr & Caviness, 1977), ou seja, na maturida-
de fisiológica, tida como o ponto de máximo poten-
cial de desempenho (Jacinto & Carvalho, 1974; 
Tekrony et ai., 1979; Marcos Filho, 1979, 1980). 

Por mèio desses dados, observi-se que a quali-
dade de semente de soja é mais influenciada pelo 
ambiente; porém, a característica genética também 
contribui para a expressão da variação da qualidade 
fisiológica de semente. O fator genético da cultivar 
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está grandemente relacionado com algumas caracte-
rísticas que têm influência direta sobre a qualidade 
da semente. É o caso, por exemplo, da variação na 
resistência de sementes ao dano mecânico, entre 
cultivares (Carbonell et ai., 1992; Carbonell & 
Krzyzanowski, 1995), o que tem sido atribuído ao 
teor de lignina no tegumento da seménte (Cabailero 
Aguero, 1994). 

Esses dados mostram, portanto, que as reduções 
na qualidade fisiológica das sementes entre cultiva-
res, principalmente quando se constata efeito dife-
rencial do ambiente no período pós-maturidade fisi-
ológica, não são observadas quando as sementes 
são colhidas imediatamente após o ponto de máximo 
potencial fisiológico (VA ou Ri). 

CONCLUSÃO 

Os testes de germinação e vigor, este avaliado 
por meio do envelhecimento acelerado e da 
condutividade elétrica, não são eficientes na identi-
ficação de variação na qualidade fisiológica de se-
mentes de soja, entre genótipos, quando colhidas 
no ponto de maturidade fisiológica. 
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